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Passiflora alata Curtis é uma espécie nativa do Brasil e conhecida 
popularmente como maracujá-doce, maracujá-grande, maracujá-alado, 
maracujá-de-refresco, maracujá-guaçu, maracujá-açu; tem ocorrên-
cia generalizada, podendo ser encontrada em todas as regiões do país  
(Junqueira et al., 2001).

Tem importância econômica como fruto para consumo ao 
natural. O Brasil é o maior produtor mundial de maracujá, sendo 
P. alata a segunda espécie mais cultivada no Brasil (Almeida  
et al., 2017). Seu cultivo no país é consequência da sua elevada cotação 
no mercado de frutas frescas, devido à sua polpa ser bastante saborosa 
e doce. Também é bastante utilizado na indústria farmacêutica (Lima; 
Cunha, 2004) pelas suas folhas apresentarem propriedades sedativa e 
tranquilizante (Oga et al., 1984; Provensi et al., 2008; Romanini et al.,  
2006; Klein et al., 2014) e constituírem boa fonte de antioxidantes, 
caráter anti-inflamatório e potencial antidiabético (Colomeu et al., 2014; 
Figueiredo et al., 2016). 

Trata-se de uma planta glabra de caule quadrangular e de aresta 
alada, gavinhas axilares robustas, estípulas lanceoladas, folhas 
lanceoladas inteiras, medindo 7 a 15 cm de comprimento e 5 a 10 cm de 
largura (Braga et al., 2005). 

Para aumentar o vingamento dos frutos, recomenda-se o uso da 
polinização manual, principalmente nas épocas mais frias e em pomares 
maiores, onde a ocorrência do polinizador natural (mamangavas) não 
é suficiente para polinização de todas as flores ou mesmo quando as 
mamangavas são ausentes na região (Machado et al., 2017). 27
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Na região de Cruz das Almas, BA, o início da fase reprodutiva 
desta espécie ocorre entre nove e 10 meses, após a semeadura. Os botões 
florais são grandes e se abrem lentamente por um período de três dias 
para a abertura completa da flor. As flores abrem às 6h00 e fecham às 
17h00. Suas flores são bonitas, grandes (em torno de 11 cm), pendentes 
e autoincompatíveis. A polinização da flor até o ponto de colheita do 
fruto ocorre em dois meses. 

Características do fruto
Os frutos são grandes, mas com ampla variação no tamanho entre os 

acessos. Os frutos colhidos “de vez”, com aproximadamente 10% da casca 
com cor amarela, rapidamente amadurecem e passam a uma coloração 
alaranjada. Quando muito maduros, pode ocorrer o amolecimento da 
casca na região apical, característica que varia entre acessos. O fruto 
não abscinde quando maduro, por isso a colheita dos frutos é realizada 
cortando-se o pedúnculo, que inclusive é bem resistente, com tesoura 
de poda. Contudo, o fruto abscinde somente quando a casca está com 
sinais avançados de deterioração. Outras características dos frutos e 
sementes do acesso BGP432 são apresentadas na Tabela 1.

Tabela 1. Valores médios das características dos frutos e sementes de 
Passiflora alata.

Características do fruto Valores

Comprimento médio 11,6 cm (10,0 a 12,3 cm)

Diâmetro médio 8,7 cm (7,9 a 9,1 cm)

Massa média 267 g (219 a 378 g)

Massa média da casca 187 g (132 a 287 g)

Comprimento médio do pedúnculo 4,3 cm (2,7 a 6,6 cm)

Número médio de sementes 226 (126 a 298 sementes)

Massa média de 100 sementes 4,7 g (4,3 a 5,0 g)

Comprimento médio de sementes 0,81 cm (0,80 a 0,85 cm)
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Germinação de sementes recém-colhidas
Em sementes recém-colhidas de frutos maduros, o início da 

emergência de plântulas ocorre em 18 dias e atinge praticamente 100% 
de emergência aos 32 dias após a semeadura para o acesso BGP432.  
No entanto, essa característica é dependente do acesso, pois para o acesso 
BGP220, a germinação foi de apenas 33% aos 30 dias após a semeadura 
(Junghans, 2020). 

Germinação de sementes armazenadas
É possível armazenar por seis meses sementes de maracujá-doce 

com conteúdo de água de 4,7% e 9,3% em temperaturas de refrigerador 
(5 ºC) e de freezer (-20 ºC), com valores de germinação que variaram 
de 56 a 60%; porém, no armazenamento por seis meses à temperatura 
de 25 ºC, com conteúdo de água de 4,7% e 9,3%, a germinação foi 
praticamente nula (Junghans; Jesus, 2020). A melhor forma de 
armazenamento por seis meses é utilizar sementes com conteúdo 
de água de 21,7% à temperatura de 25 ºC, pois a germinação foi de 
82%. Entretanto, quando as sementes com conteúdo de água de 21,7% 
foram armazenadas por seis meses em temperaturas de refrigerador e 
de freezer, a germinação foi baixa, de 36% e de 0%, respectivamente 
(Junghans; Jesus, 2020).

Para o acesso BGP220, é possível o armazenamento em meio de 
cultivo in vitro por um ano, nas temperaturas de 25 ºC e de 10 ºC, in-
clusive com esse armazenamento promovendo a superação da dormên-
cia, com valores de germinação que variaram de 83 a 98% aos 30 dias 
após a semeadura (Junghans, 2020). Também foi possível armazenar  
in vitro na temperatura de 25 ºC as sementes desse acesso por dois anos, 
mas a germinação reduziu para 60% (Junghans, 2020). 
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Desta forma, verifica-se a necessidade de mais pesquisas para o 
armazenamento e a germinação de sementes dessa espécie, pois há muita 
variabilidade genética entre os acessos em relação a essas características, 
o que indica que a definição de protocolos de armazenamento deverá 
ser desenvolvida por acesso.

Figura 1. Passiflora alata: plantas em campo.
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Figura 2. Passiflora alata: ramo (A); face abaxial da folha com estípulas (B).
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Figura 3. Passiflora alata: botão floral.
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Figura 4. Passiflora alata: flor (A); fruto na planta (B) e cortado (C).
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Figura 5. Passiflora alata: semente.
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Figura 6. Plântulas de Passiflora alata aos 52 dias após a semeadura.
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